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CR·IADITAS 
DO.S . POBRES 

Um velho amigo 1e leitor 
atento d'O GA:tATO, ora na 
Austrâiia, Zlurze~me em -cada 
carta com que me regala (pre
ciosas ·mensagens de UIIlla aJtrrua 
illlquieta na procura da Ver· 
da~e) pela falta de notícias das 
Criaditas. Que antigamente 
elas 1eram muito· mais firequ1en· 
tes no tFamoso... Que no 
tellliPO de Pai Américo, então, 
nem se fa1a!... E tem me~mo 
a franqueza de tentar uma ex
~i~eação: «0 recente conheci
mento de que o Padre Amé
rico teria des1ejado a colabo
ração dêlas, fez-mie suspeitar' . 
que UIIll humano sentimento dle 
frustração 1e cOilJSequente ostra
cismo (ainda que inconsciente) 
tenha contribuído pali'a a dife· 
ren.ça de tratamento pelo jo.r
na!l». 

Há pancadas que nos saJb'em 
a carfrcias. Estas são das tais! 
PI1imeiro, a amizade e cem
fiança desre amigo. Segumlo, 
«o alto conJCeiito» em que reúne 
Pai AmériiCo e as Oriaditas. 
Também nós temos tão alto 

c0111ceito delas e taruto lhes 
queremos que o sa·lJ'ermo-nos 
identificados carnJ alguém na 
mesma atiltude de alma,. nos 
regozija profundamente. 

[)e fa,mo, vão lá três dúzias 
de anos, Pai ~ico propôs 
às Oriaditas virem trabanhar 
c0111Ilosco em Paço de Sousa. 

Elas pensaram: «0 campo da 
nossa acção é a casa da famú
lia pobre e a i~eja paroquia:! 
onde servimos primeiro que 
tudo o Graruie Pdbre». 

Pai Améric-O IPOOSOU que, 
afinàl, elas já estavam a tra
balharr coonosco nesse campo, 
tamlbiém nosso,. aonde não pode
mos dhegar tatnJto quanto seria 
desejá'V'el, d1e absorvidas as 
n-Ossas en.er.gias pela Obra. E 
na mesma carta em que a 
<(!Mãe» das Criadi:ta:s lhe comu
nicava, «cheia de amargura», a 
i.mpossilbilildad'e do sim, Pai 
Américo apôs estas pa:laf\Tl'as: 
<~ada de ~nições. Tudo como 
dantes. Pax!» 

'Esperamos que a revelação 
deste «despaoho» de Pai Amé-

«.Campo de acção» das Criaditas dos Pobres: <<A casa da família pobre e ai igreja paroquial onde servimos primeiro 
que tudo o Gra.náe Pobre». 

rico desvmeça definitilvamente 
a suspeita do nosso amigo, o 
que não logtrei em carta de há 
mes•es, portadora de explicação. 

A verdade é que nunca n'O 
GA.:l.ATO hOUIVe notícias <<li"egu
l·ares» das Criaidlitas. Surgem 
quando surge op<>I'Itunidade ... E 
hoje é o dia em qu'e temos 

pálgimas de~ld.ciosas 'ean que o 
rigor próprio da historiog-rafia 
não prej:uld'i1ca: o quer que seja 
o encanto da desarição de uma 
época (1dos anos vinte à actua
lidad'e) em que s·e movimen
taram persona!J..i(iades tão mar
cadas por Deus para o bem dos 

ha.m:ens, como o Doutor Sousa 
Gomes, o DoUJtor Elísio de 
Moura, Maria Ovrolina - a 
<~ãe» e Maria Cl·ementina -
a Imãlzitnlha Emanuel, «a:lma 
gémlea» na flliildação das Cria-
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uma grande nati'Cia a registar: .------"""""----------------------
0 a!parecimento do livro Maria 
Caro'lina Sousa Gomes e as 
Criadiw dos Pobres, biogra
fia da <dMãe» das 1Criadi tas 
escrita pelo senhor D. Manu'el, 
B~spo de Arveiro. 

São duzentas e cinquenta 
«A mJLSsao de 1JVS!vtar o Pobre 

tem bebeza; é filha de uma intui· 
ção artística que a pwixona e 
·devora o visitador.» 

dos: ouvirmos, obse:I'!Vartmos 
discretamente e contempiar
mos Cristo na pessoa dlo.s 
que sofrem. A:ssim fizemos,: 
perdendo a noção do tempo. 

Tribuna de Coimbra 
Foi, há dias, a roçar pelo· fim 

da manhã. A nossa agenda, 
ald.ás, como de costume, muito 
sobrecarregada, i.Jnduia a· visita 
a um Irmão de setenta e tal 
anos, inválido, sem família, 
vivendo sozmnho, no primeiro 
andar de uma casa de uma 
viela prura o lados de Santa 
,Catarina. 

A tragé<Ha dos sem-fiamflia., 
sdbretuldo quando a1camados ou 
'de difí-cil locomoção, mesmo 
quando di·spõem de algJUns 
recursos mart:eriais, passou cé
'1ere ante a nossa mente. No 
senhor X vimos os milhares 
de hom·ens e mullheres .em con
dições simi1ares. Consolou-nos, 
ao menos, que fosse visi~ado 

pelo Pároco ou por um ou outro 
dos s·eus c-Olaíboradores e que, 
cerca do meio-dia, duas se
nhoras da Misericórdia trou
xessem o allmoç-0 e a roupa do 
1acatário, lavada e eDigomada,. 
o que sucede de segunda a 
sexta_,feira, que ao sábaldo e 
ao domilll'ge> não :há, infeliz
mente, lll.liga:r para tal. 

• Estou a escr·eV1er na 
ICi'da:de de Tomar, em frente 

da eil!Costa, verd·ejan,te e no
rida, enJCimada pelo Convento 
de Ori,st.o. Jllllilto de mim brinlca 
IUIITl gJran.de grupo de crianças 
·em passeio turfS'tiJco. 

É tarde de Primavera. Todo 
o ambiente é de verdura e 
vas·os de flores a rodear as 
casas caiadas de branco. 

Ao lado é o Cine-Teatro onde 
doi.s dos nos·sos rapazes pre,. 
param o. paliCo para a Festa 
de logp à noite. A. 'entrada da 
grande saaa estava um dos 
donos de braços abertos à 
nossa . espera e a dizer-nos que 
está registada nos li'V'I'Os a 
nossa falita do ano passado. 

A porta.. uan Amigo qu'e 
muitto nos ai}udou, em Malanje, 

revela: <<Já só há um resti
ll!bo de bilhetes. A sala vai 
estar esgotadia. Vai ser uma 
grande Festa!» Diss'e tudo com 
tanta alegria e simpliddade 
que me deixou a saborear a 
sua d'ediiCa.ção. 

Tomar tem sido assim todos 
os anos. Sempre uma grande 
Festa! Na igreja. Na sala do 
Cilne-'fleatro. Na sai'a da ·ceia. 
Nos sacos de carne que nos 
oferecem todas ws quinz•enas. 
Nas l'embranças que nos en
viam duraiilte o amo. Nas visi
tas que nos faz,em. É ruttna 

Família da qual fazemos parte. 

• Tomar é muito nossa já 
1há bastantes a111os. Mas 

novas terms têm aberto os 
braços e o coração. As nossas 

• 

Festas são cartão de cons
trução da gra111.de Faaniília que 
queremos ser. A voz de Pai 
Almérico nos di~&S de hoje. A 
pnesença amorosa de todos os 
nossos, especialmente os mais 
pequeninos. A mensa:g1em de 
abegria, paz e amor que quere
mos transmitir. 

Há dois dias, d'Lm'arnte a Festa 
em Anadia, sentado na sala, 
dei conta da parttiJciJpaçã·o de 
toda a assi·stêilJCia. O ca.'lor hu
mano que se re51J)kava, todo 
feito da ai-egria que inundava 
os corações. Senti, como pou
cas vezes, a gn-an.dleza da Obra 
da Rua. Obra de todos! 

Tem sido as•sim em.~ todas 
as t-erras. Bendito seja• o Se
nhor! 

Padre Horácio 

Havíamos sido soHcitados 
por escrito para este encootro, 
já mais de uma vez. Tocámos 
a camparl.ma e logo aa>areceu 
à janela o lacaJtário, pergun
tando quem era. Sabendo de 
quem se tratava, o visitado, 
na pcm1ta dum corde:l, forneceu 
a ahave da porta da rua e 
eXJpl.i'cou-nos a maneira de 
percorrer o lalbirin.to que con
duzia ao local onde se encon
trava; Subimos um lanço de 
escadas, abr.imos três pol'ltas e 
eis-nos, frente· a frente, no 
quarto de dormir. 

Pouca•s palavras di·ssemos. 
Em cirounstâncias análogas, o 
mais oorreoto é filcarmos cala-

órfão de ,pai com verdes 
anos e a mãe a celebra·r se
guru:lo mal1:·rim61nio, protegido 
por uma madrinha, o s·enlhor 
em causa passou as agruras 
dos tempos . da Guerra Civil' 
do País vi.zinho,. que muita 
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notítios 
do [onferêntio 
de Pu to de 5o uso .. . : ... 

e Mã~ solteira, criou os fillhos (de 
·Vários ·pais) sahe Deus como -

se111(pre coon amor de Mãe! 
'Quanta'S vezes ajJUdá.mos esta mu

lher a não tropeQS!r! 
'Curioso; Muito ai0bi.V'a1 lev-antou um 

casoto de pedra e ca'l, em terreno 
cedido por gente de 'bem - com os 
olhos nos Po'hres. 

iFi1lhos oria:dos, a vida melhora nos 
últimos ll!llos; mas, agora, dhega a 
doença. Lnoorá.vel E, com ela, mais 
tormentos. Um PruiDgatório! 

!Está lá perto o vicentino. Dá re. 
Acode: 

- O ordenado do filh<J mais 
novo (ain·da com a mãe) não chega ... 
Temos d'acudir, já. Ela está muito 
mal. Não irá durar muito tempo ... ! 

IA.hiV,iar a c.ruz dos Pobres - é a 
nossa missão! 

• fEx.actamoote para aliviu a cruz 
dum tn:&pego, conseguimos, !há 

tentx>s, um carrito adequado. Quando 
o tempo é f8Worá<vel, o Poibre gosta 
d'ir ver os camax>s, as árvores; as 
sementeiras o as colheitas; ouvir o 
cantar dos passarinhos; e, porque 
não?, dialogar com os amigos. 

\A,pesar das Jiracas posses, um fami
liar conse~e um tele<visor para o 
deficiente se entreter; e, sobretudo, 
p&rtilhar a ce1ebraçã'O eu:carÍstÍ'ca 
dominical. 
Hllibitua~ a um suhdesemo1vi

mooto secular, ainda hoj·e alguns 
povos do meio rural não vêem com 
bons olhos certos' benef:icios (,para os 
!Polhres), como no casó vertente do 
televisor! O homem sofu-ia .. . E desa
ha.)fa. ao vicentino - que sossega: 

- 6 homem, não s'aflija! Deixe 

/alar ... 
íAs línguas cal-am-se! Já avaliam 

como oortos bens são postos p'Or Deus 
na mão dos 'homens - dos mais depri
mido!.i - ~ara sou bem. E está feliz! 

'PIAJRrNLHA - «Avó de Sintra»: 

um oheque para a d' amilia do cos
tume». Assinante 20745, dois contos 
qNLra a mãe solteira». Outro cheque, 
do a'SSinante 9790, de Olirvoeira do 
Douro, inrvocando «uma oração ao 
Senhor para que os nossos corações 
se abram a todos os Jrmiios, qual
quer que seja a sua condição, para 
surgir o verdadeiro amor fraterno 
que compromete, dá alento e só quer 
o bem, eS>palhando-o». 

108 aleluias de «uma portuense 

qualquer», que acrescenta: <<Há 
situações de «morte:P em muitos 
1 rmãos por carências de toda a 

espécie! Procurando colaborar, envio 

a mjgalhinha relativa ao mês de 

Abril». Presença constJante! 
rum &bulo da assinll!llte 20746. 

Outro, do assinante 8632, do Porto. 
Mais outro, muito certinho, do assi
nante 17258, de Rio Tinto, para uma 
Viúva. A assinante 1241 d~e do 
que Deus Phe dá, tJamhém <<Para uma 
Viúva necessitada». Correntes de 
amor fraterno! 

tAl to lá! . Vem carta da c8/Pital do 
Norte, que diz assim: 
~Um i!Yf!em de 24 ancs, recém

·/orTTUUÚJ em Economia, mas, por 

graça de Deus, já com primeiro em
prefJo. envia por alma de seus queri

dos pa.is esta pea.uen.ina ajuda (quatro 
contos) à Conferência do Santíssimo 

Nome de J-esus,. de Paço de &>usa, 
para auxiliar alguma aflitiva neces

sidade que neste 7TUJmento tenha 

aparecido.» 
'Está no camin!ho certo! lPois dos 

economistas depem.de, agora, mais do 
que. nu.nc:a (reJferimo-nos ao País qm.e 
som'Os), a eliminação de boa pa.rte 
do suhdesemolNi.mento seoular da 
Nação. Isto é, qm.em dera qtue todos, 
na ciência aa>licada, tenham sem.pre os 
P.dbres na mente, tanto nos planos 
como nos projectos de macro ou de 

micro-economia I 
rv aile de correio da assinante 27083, 

de Cacém, roqpressando um voto -'
Ja CUJ'IliPrido. <<Pequena miJgalhaJ, 
(um cont'O), de Maria do Rosário, 
(1q11-e lindo nome!) <<para minorar 
alguma necessidade mais urgente». 

Foi despacihatda em gl1allde velo;ci

da3e! 
:0 costume da aiSsinante 1(177, com 

a Amizade de se~re. A generosa 
colatboração da assialll!llte 22617, que 
desabalfa: <40 que cus~a na Viuvez 

é a solidão». Deus a ajude! 
o] oa;quina, do Porto, 1.000$00. A 

remessa habitual do casal-assinante 
H902, do Fundão. Outra, ildem, de 
Sa:nta Cmz do Douro. Vifl.ueiS, muita 
constân;cia, tam'blém. Um oheque, de 
Ovar, pe'la mão da assinante 10055 
- d'ahna aberta: <<Desde que me · 
aposentei, parece que fui atacada de 
preguiça. Só dJesejo que no Juizo 

Final o Senhor me perdoe ... » Deus 
é sumamffllte Mi'Sedcordioso! 

Partillha de N!llll,galluck, América do 
Norte. Idem, do assinante 23~18, da 
c81pital, e um esclarecimento: ~stas 

importâncias não têm destino espe

cífi.co. Serão aplicadas da melhor 
maneira>>. A Caridade perfeita é assim 

mesmo! 
Dez randf de U.mbilo, .Alfrica do 

Suil. «M igalhinha» - tão grande! 
duma hoteleira a;veirense que 

dedica aos nossos Pdbres, e à Obra 
·da Rua, cariruho idêntico dispensado 
aos seus mais seus. Dois contos dum 
casal setubalense. Mais outra oferta, 

da cajpital, e uma nota que res
peitamos: <<Não agradeça». Contudo, 
em nome dos P<Ybres, temos o dever 
de comunrcar a todos, o nosso bem 

haja. 
Júlio Me:ndes 

Paco· de Sous·a ·· , . - ' 

OBR:.AIS - 'Em breve, a nossa 
!Piscina recomeç.a•rá a funcionu. Já 
só falta montu o sistema de filtração 

da á•gua. 
1A lli()SSa casa da .praia, em A.zurara, 

também está a 'benelficiar de melho
ramem..tJos para quando formO'S tpara 
:férias descansarmos o mf;llihor ,possírvel. 

1CAJtA!S NOV Al9 - Tmhamos refe
rido que a dois ra:p.azes que chegaram 
à nossa grande Família, a malta lhes 
havia dado apelidos. Mas, ll'gora, 
mudua.m de nome: O .Wato Bxavo» 
é «'f111rhina»; o Sérgio, «Toupeira»! 

IDESPORrDO Os mais novos 
j.ogaram, no dia 27 det Maio, com 
uma etquipa local, o Assento. Outra 
~o:rtunida:de jpara os mais novos 

mostrarem o que valem. V enceram 
por 5-4. 1 Qgo emocionante! lA nossa 
equilp-a esteve a ;perder por 3~1 e 
recuperou no fimal do desafio. 

Tamb!ém, no ,dia 17 de 'Maio, 

deirontámos a eqmi-pa da Associação 
Cultural Silva Porto. Jo0go muito dis

a>'lltado, a~ lJ>OlXJ!Ue haiVia uma taça em 
disputa, e embora ttivéssemos criado 
as mellhores sitrull'çÕes de golo não 
conseg;uimos funcionar o marcador, 
termmando o ptéllio e:mjpat'ados a 

rero. 'A taça ficou connosco, porque 
no-la ofereceram. 

'Qu.eremos também a'grade:cer, a esta 
Associa~ão, o carinho e amizade 
manifestados antes e d{lpois do 

encontro. 

VllSIITI1AlNTgS - São cada vez mais 
as Escolas ·Primárias, Liceus e Ciclos 
Pr~parat:órios que, durante os sete 
dias da semana, no.s visitam. 

'Os rcorufr.ades das Con!ferências 

de S. Vi!cente de Paulo, do Norte 
do .País, vieram tamh'ém visitar-n'Os 
na seq;uência do Dia Vioentino Inter
diocesano, em GaQegos, integrado nas 
comemorações do Centenário de Pai 

Am'érilco. 

Ludgero Paulo 

·. Lar do Porto . · 

100NFEMNCLA DE S. FMN
asao DE ASST.S - É a Vecl de 
darmos conta das nossas visitas aos 
Pobres. Vamos falar de Rosa Santos, 
mãe sdlteira, das muitas qm.e nesta 
sociedade materialista existem. Pois 
a nossa irmã é mãe de quatro Dlh.os. 
Vive em péssimas condições numa 
!Cave, onde não existe á;~a nem luz. 
Tem dois postigos pequenos, onde 
entra um pouco d.e 811' e liUZ do · dia. 
l'\lão tem e!q>aço para guardar a 
volljpa ~dos filhos, muito menos para 
g;uardar roupeiros. Mas, iVÍvendo 
nestas condições, ama os seus filhos. 
Nas visitas que fazemos, notamos 
uma a~ertura nas crianças: c()l]lversam 
e desa'bafam connosco como se fôs

semos da familia. 
Vive das esmolas q:ue lhe dão, no 

dia-a"di·a. E afilrma: - Qull!lllias vezes 
tenho à e :fugir à ,polocia! 

Pois nós nu1l!Ca fomos nem somos a 
favor da mendicidade. O que :faz 
a nossa socieldade para evitar Qllle 
mães, como • esta, deixem de pedir 
para elas e para os fibhos sdbrevi:ve
rern? A senhora tem gravado no rosto 
quantos s&Cri.ffcios tem feito para 
desempem.thar o p~-pel de mãe e ... 
de pai. Que bom seria Qllle todos os 
JPais e mães se sacrificassem pelos 
seus filihos, educando-os na palawa 

do Evangellho! 

Quanto de bdLo pan-a nós, vicen
tinos, vermos que onde existem carêm
cias materiatis, existe amor nos cora
ções. Nós, vicentinos, leNamos um 
pouco de material e qe oonrforto e 
recelbemos, em troca, tantas provas de 
amor e amizade! Aquela gente hu
milde dá·nos força e coragem para 
so.guirmos em frente nesta caminhll'da 
que Pai Am~rroo nos deixou em prol 
do Próximo. 

IA nossa Conferência vai ajudando 
naqui!lo de qu~ é capaz. Como vi'Cen
tinos estamos limitados. A nossa 
ajutda material é reduzida para as 
necessidades que en.contlramos nas 

visitas que realizamos. Mas, <km,.trro 
do que jpOSSuimos, vamos entregando 
ao nosso semelhante. 

QA!MIP!AJNHiA IJEN!HA. o .SEJU 
POBIRJE - Anónimo, 5.000$00; assi
nante 16054, 2.000$00; Vilar For
moso, 700$00; Reboleira, 4.000$00. 
Queremos tam!h!ém agradecer as_ rou
pas entregues n'O Lar do Por.to. 

!Em nome da nossa Conferência, 
muito abl'igado. 

Casal vicentino 

Miranda da Carva· 
AJGlRJJOU1IJ.1URA As ballatas 

têm bom aspooto, p0'11qU~ são tra
tadas da mellhor maneira possível. 
Ta:rnbém os tomateiros, os pimentos 
e o rebolo. O millho já rebenta todo 

esgTUio. 
Os fins,de-semana, quando todos 

estMllOS em Casa, sã.o ,prC@Í.Cios para 
estas empreit!a!das, necessárias tpa:ra 
obtermos o pão de cada dia. 

Cont . . da l.CL pág. 

gente desconlhece ou já e§que
ceu, vendo fuzila·r mruditos dos 
seus companlheiros ou superio
!'les, só pelo f.aJCto de serem 
católicos. Oootemplado num 
pequeno te9tamento e receben
do a magra pensão socirul a 
que tem direitto, vivettlldo na
lq_uele looall há 40 anos, encon
tra-se iinvãllido !há muito e só 
com a'UXilio de muletas pode 
fazer alguns movimentos. Dias 
e dias seguidos, completamente 
só, vai aguaroando a srua hora. 
Va1e-fue ter :fé; mas, natural
mente, mudtos momenttos são 
revestidos de desânimo. 

Ao fim e ao cabo o que 
q'OOI'ia este nosso Lrmão? Que 
o deixássemos vir pa•m a nossa 
Casa a fim de viiV'er n'Uillla fattní
Ua. C/laro que tilvemos de dizer 
não. A hijpóltese do OaLvário 
poder-se-ia pôr se hoUIVesse 
gente capaz de <<ttner.gullian>. 
Mas onde ·estão as pessoas 
dis.postas a eilltJreg311'-se a este 
tilpo de t:Jralbail'ho? Padre · Bap
tista·, neste mamento, no sec
tor dos homens ·não tem cala
borado:res. Filcou-m.os o lendrtivo 
e o propósi!to de não desistir
mos, fazendo o possí'lvel para 
continuamnos a oonsalar os 
tristes. 

Que os Viloenti!Ilos não de
srurmem. Par-a eles e todos os 
visitadores dos Pobres, seja 
qrual for o titP<> de pobreza, 
aqui deixamos as palavras 
segu.illlt'es, da autoria de Pai 
.Amérilco, dignas de uma ooto
loglia de servilço: M missão de -
visitar o Pobre tem beleza; é 
fil!ha d'e uma intuição a·rtl'Sitica 
que a)pai<xona e devora o visi
tador. QuaJilJto mais repelente 
for o estado e condição dos 

6 de Junho de 1987 

OONVMOS - R~bemos, no dia 
25 de Alhril., um grupo de Amigos, 
nO<vos e ve'l'hos, conhecidos ~'as nossas 
Festas no Fundão. No dia da Festa 
lá .os fomos encontrar. 

Os Jovem; trouxeram uma eqJUilpa 
or,gll!llizada qnre, f)Ill-penihadamonte, se 
bateu connosco no ,peqtUenino cam:po 

de futebol. 

Foram conte~tes, não o1lharam ao 
resultado (6-4) , mas ~taram de 
estar, j~u e conviver. 

üfureceram uma taça como recor
dação da passagem, onde está gra
va:do; <@Y/04/87 - Os ami:gtQs do 
Fundão». 

Oferecemos a nossa amizade! 
!Em 17 de !Maio foi a vez dal Paro

quia de Vila Seca, com uma equipa 
de jO<vens muito jeitosa que nos 
fez !«sofrer>>, .vt:m:cendo por 2~1. 

B-em 001ganizados, convenceram. Não 
só por terem ganho, mas pelo con
ví'Vio que nos proporcionaram. 

Foram benvindo.s e outros o serão. 

Nós somos bons rawazee! 

Cronista 

visitados, mais se enamora 
del'es. O arltjsta velttaldei.ro é um 
orente; ele coloca na base de 
tddas as suas criações a Beleza 
LniCriada de Deus, sem o que 
prod'U2Jii'á fantatSia que desllum
hre, sim, mas não faz arte qrue 
comOIVa. O visitador do POibre, 
que tambléo:n é artista, tem 
necessariamente de ser um 
crente. A sua Hmguagem há.--de 
di~e:r que ele é da Galileia. A 
beleza' da sua acção é polari
ZJalda til.O seio de Deus. Ele 
dhama a todos irmão e, porque -
são da sua carne, tem pena 
dos desampa.Ta<:lo'S. Como a 
gailimlha lfaz aos milharf.res, 
assim e1e dá sinai e qruer 
defender os inocentes debaixo 
das sualS asas. Faz arte qrue 
comove e não obra que des
lum'bre, o Vlisitta.tlor de Pobres». 

Emi suana., amemos em dbratS 
e verdade. 

• As Festas !l"eaiizadas po-
de:r.JSe-ão 'con.sid:erar ILUll 

êxito. Salas dheias e carinho
sas. Comu.nlhão de sentimen
tos. Calor humano, de dentro 
e de fora. Bem hajam t~oo. 

• As m elda·llhas eldirtadas têm 
tido muita procura. Alcon

sethamos os nossos .Aímigos a 
não se descuidarem, cOil/t:iac
tan;do as Casas do Gaiato das 
ãreas das suas residências. 

• 'Para satisfazer ~gu.ns Lei-
tores, confomte nos é soli

:Ci'tado, aqui d·eixamos, mais. 
uma vez, o endereço desta 
~sa do Gaiato te do seu Lar, 
em LiSboa: Santo A.nltão do 
Tojal, 2670 Loures; e lt. Ricar
do Espfrito ~' 8 r /c, Dto, 
1200 Lisboa. 

Paldre Luiz 
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VISITANTES . 
Não há ·dia da semruna, em 

que não venlhalm visiltmtt:es à 
nossa Aldeia. E se é sálbado 
ou domin~o. o número aumoo
ta. 

IHá os Q!Ule passam o dia 
connosco. Há os qu'e vêm, 
visiltrum e vão-s·e. Uns, por 
cur,iosidadie; owtJros, por mero 
passeio; ouitros, ama, por 
mott:iiVos de piedade. 

São crianças das escolas e 
cateqrueses paraqma11s com 
seus reSponsáJvei·s. São grupos 
de aidolescen.ttles e jovoos. São 
esttuJdootes de escolla$ superio
res com .seus ca.dlet:'nos de 
apOnltaJmentos. São comunida
des paroquiais e~ seus ~o
cos à frente. Ora vêm orga
nismos da Dgrelja, ora grupos 

Associação 

e associações dvi'cas ou des
poriti'Vas e· oullturais. São os 
amilgos, de sempre, que nlllll1fca 
se cansam de visitar a Aldeia 
mais lima de Portlugat E samr 
pre deslumbrados! Nós, tami-

. b!ém: q1ue arndamos ;por cá há 
ma,its de 30 anos! 

!Neste ano Oenttenário tio 
nascimento de Pai Américo, o 
dlesejo dle cOIIlihecer a Obra da 
Rua !Cresce. !E Pai Américo 
tortna-se presente com sua 
menSaJgem, como naquele tarru
po. É qJUle ela é tão actua~ como 
o era quando comuni:aaida 
peJa sua própria f~a. 

INorma~Lmente, juntamo-nos 
no lu:gatr mais rrco da .AJldeia 
qule gJuarda o seu túmulo; o 
lugar do segr.edo que 'eX;plÍICa 
tuldo d que a Obra da Rua tem 
e é: a Capela. 

dhegasse mais depressa, deixa 
tudo para ser tudo para todos!· 

Dar vida a quem a não tenn ... 
Que mais s'e podre deseja·r?! E 
urrna Vertlade dos Lilvros San
·tos: <~ vim para que tenham 
Vida e lA tlanham . em abundân
cia». " Sle esta fiai a mi-ssão do 
Mestre, como pode ser dilfe
renlte a: do diSICflpu:lo? Mas 
como? É Ullll segredo que só é 
dado a conlheoer aos que qJU'e
rem e querem de ver'dadte. 

• Não diiJgo o nome. 'Posso 
ferir a sua deli!Cadeza,. a 

sua pequen·ez, na vida escon
dida q'Ue leva ao se11Viço da 
Obra da Rua. 'Periminou o curs.o 
de elch.11cado.ra. À sua frente 
tinha o camúnlho vulgar do .em
•prego tão aJpetec& pelo co
mum dos jovens. Com 1ela não 
suceldeu assim. Enterr<X!?Jou-se. 
ConJtíruua a mterrogar-se, poc 
oento: - Qua11 o projecto de 

Deus pa:ra mim? É uma per
gUillta .natum!l de um jovem que 
quer ser f·eliz. --:- Qual o segJredo 
de Amor que Deus tem para 
me rev:e1ar? - Eu quero ser 
feliz ... 

Pai .A!rnléri!co inte:nrogou.-6e, 
muitas vezes •. por cento. Um dia 
veio a resposta ola:ra como a 
luz do Sdl. E não h'esitou. Foi o 
camilnho da pObreza evan~ 
1iiC'a 118Varla atlé ao fim. Desco
berta a fazer, pmvoo a pouco. 
DeSiCoberta, por vezes, à custa 
de dúvid'als, !hesitações, escuri
dão; conseguida à ~usta. de 
violên!Cia feita sobre o guar
dião e dador destes segr.edos 
de feliddade total, já agora e 
aquà. SQIIllos tan!OO mais f'elizes 
quanrto mais caparzes de levar 
f\e'liicirlalde aos Outr.os. É uma 
verdade da e:x:periênda. 

IE •ela veio. T,rocou tudo pelo 
nada aos dllhos do munido. À 
mooilda qiUe vai viívendo, mais 
vild:a! vai dmdo tamlbém. O seu 
rosto !felliiZ, pacífiiCo, irradia 
felicidade e Pa!Z 6Il1l soo. redor. 
É lliD1la. verdade do Sermão da 
Monta.nlha que traz a g:a:rantia 
da Verdade. 

É esta a m.ensaJgem. que Pai 
Annléliico tem pa'l"a nos da.Jr 
hoje, tamlbiém. É o que temos 
para daJr a quem nos vilsilta: 
- Que podemos fa:z;er nós, tam
bém, na l'ilnlha de Pai Américo? 
- Que e~eram de mim e qute 
resposta posso dar aos fillios 
.da rua? - Que 'esperam de 
mim e que resposta posso dar 
aors doem.rtes do Call'v'á.rio? - E 
os que não têm casa porqute 
não a potlem levantall' sozinlhos? 
- Que .posso fazer? - Dei 
conta do projecto de Deus a 
meu re~eito, como Pai Almté
rico? - Porqrue estou paralí· 
ti~ ou paliétlítica na mi~ 
vjda,. qure me foi dada pam 
da'l'-me? 

Pai Arnlérico não teve medo. 
.AS'sumiu o que Deus i)edliu 
como utmi dom gratlill:o para 
agradecer !Com ad'eglria, quei
mando-se afé ao fim. - E eu? 
-E nós que viSitamos a Obra 
da Rua? 

Obrigado! Que !tEW!eis sem
p'l'e uma mquietação ttnll.üto 
grantle, pom;adora de Paa: e de 
Alegria! 

Padre ManUel .:ADitónlo 

dos Antigos Gaiatos 
do Centro do País 

Neste síJtio que ttem o salbor 
das coisas poibres e sianp'les e 
pro'fundas, proouramos revelar 
aos nossos v·isiltantes o qute os 
d.lhos não vêem. Há coisas que 
só o coração vê e entende. Há 
ooisas que só a F1é eX!plilca. Há 
coisas que ·só o Amo.r é capaz 
de fa~ar porqJUe só 8!S entende 
quem ama. 

Novos Assinantes de «O GAIATC>, 
No próximo dli:a 14 de Junlho 

realiza•remO'S o nos·so Emoanrtro
-Con'VÍJV'io ,em_ IMill'mda do 
Oor.vo. CoiW~damos tOldos os 
antigos gaiatos .e pessoas 
aanigas que desetjem estar pre
sentes, pois trata-se duma 
festa_ promovitla: por antilgos 
gaiatos, mas •essenciallmen.te a 
pensar, tamibtém, nos actuais 
que, tmais tlo q!Ue ninguém, 
sentem todo o movimetnlto com 
ale~ia, por raJZões de vária 
or1dem. 

IE$errumos trealli?M, nesse 
dia, wn acto respeitante ao 
Centenário de Pai Améri•co. 
Para o afeito, convidámos OIS 

primeiros gaiatos que 'habitta
'l'am a nossa Casa, e se encOIIl
tram nesta área, mas a~guns 
terão de prest8JI' um pequeno 
testtemunho daquele tem,po. 

Tamlbléttn queremos l·embrar 
que, .nesse dia, faremos elei
ções para os novos 'C'Oli>OS 
di~re:ctiivos. Esperamos tudo 
decorra na melihor fortma e os 
novos re$onsá'V'eis da Alsso
ciação possam c:ond'uzir os seus 
destinos o melhor possíJVel, 
oad'a vez com maior ell1evação, 
para bem da Associação que 
representam - .e p1dderão con
tar com a ajuda sincera, s-em
pre que o soUciJtem, da Direc
ção cessant!e. 

O JPI'Ograma iCOiniPletto do 
dia e a partildpação para a 
AsS'embl·eia Geral, que e!Il'voliVe 
o aiOto eleitora1l, já se encon
tram em pdder dos associa
dos. É de arer que seja a maior 
C'O'nlcentração de sempre, pois 
queremos cada rvez mais 1e 
mellhor. 

IPara os qtue não são, ainda, 
sócios da nossa Assodiação, a 
concentração, em Coimbra, 
srerá junto ao Estádio Unirver
sittJártio, com partida às 8,30 h., 
estan'<io asseguraJdos tran$p01"
tes .para quem os não tiiVer. 

LA Obra da Rua pertence a 
esta categoria de verdaldes. Pai 
AmériJco é qu1em o dill e nós 
settltimo-'lo taunlbém. A Obra 
da Rua é o Segredo de Amor 
eSIOOilk:lildo no coração ae P.ai 
Almérilco, ,duranJte 42 alnos, d'e 
descdbento por 1eLe e par ~le 
r~~lado attlé ao ldeslu:mlbra
meruto. 

- Mas flUi eu quem fez 
tudo isto?! ... , pe11guntava Pai 
Alllllérifco a um dos seus fhlhos, 
em momenlto de grande inti
mildade. DejpOti's de lllma pausa 
sflendosa, como quem procura 
a Mstposta no d'escanhecitlo, o 
fillho •responde: - Não~ Pai 
Amêi.cot Foi Deus; Deus é o 
Autor e o Reailizador ~ Obra 
da Rua. E Pai Américo rema ta 
o diátlogo com um beijo e um 
a~braço de agradecimento pela 
'l'esposta cheia de luz que aiCa
bara de reoe!ber. 

É este s~e!do que procura
mos revelar a quem oos visita. 
PorqUie, se os visilt:anltes sem
pre n.os tr~ muito, quere
mos dar .. lhes muito ma~s do 
pouco que somos e temos. 

A Obra da Rlua está bem 
s1egwra. Não há fiorça que passa 
derruhá-IJ.a. O a'liJ00t1ce é o 
SS.·mo Nome de Jesus, por 
quem os filiJhos da rua são 
salrvos; os doentes do Cal'V'á:rio 
C'alllltnham; os cegos vêem; os 
pa!raJHtiloos andam e os mons
tros são aliharlos cottno pessoas; 
os que têm fome recuperam 
fo.r:ças; o Lixo tnmSiforma-se 
em pedras ,pr~eciosas. 

IÉ f~Hz quean1 Uver olhos 
:para rver e OUIVir tudo isto. 
E coração (para sentix, amar 
e viv·er, dan.do-s'e. Este foi' 
o s~redo de Amor revelado 
a Pai AmlériiCO e enrtendido por 
ele atlé ao fim, a~ ao desgaSite 
finaL E que fell~·z!· Tão feliz 
que não parou m~is, a1Jé o 
c0ttn1unrlicar aontie pôde chegar. 
Qualquer lugar servia de púl
pito. São assim os apaixona
dos! E pa!I'a q'Uie o cansaço não 

Na passagtem da procissão 
t>dpamos: Um grujpo de Hsboe
ta.s, pela mão do n:os.so Padre 
!Juiz; 150 norvos assilllaJltes de 
Cortergaça e 206 dle Esmoriz, 
motivados peJo Padre Carlos, 
nas r-eferidas cdmunidades, à 
hora da celebração eucarística; 
mais 7·5 ,por int:ermédlio druma 
senlioca, que afirma: <«Para fa
zer qualquer coiSla relativa 
às comeunoralÇões centenárias 
do nosso P2íi Américo, lancei
·me a recolher DJOVas assina
turas d'O GAMTO no Orga· 
ni~o onde traba!lho (A. R. S. 
PortlO)». Qu1e bem! 

'E:s.owtemos a assinante 19342: 

(dm\ão$ em C~Wtlo: Que a 
P~ do Senlhor esteja no nosso 
coração e as bênçãos de Deus 
eJm todo o nosso traballio. 

Agradeço os livros que me 
enviall'~ Gostei muitíssimo 
de todos, mas este últilmo :.... 
o Ndtas da Qui111zena - não 
me canso de o ler! 

Sou adventista, mas sempre 
que tenho oportunidade falo 
da Obr~ da, Rua. Quando Jesus 
halbtta em nós e nos deixamos 
guiar por Ele, fazemos tudo 
pelo PróximJO. Que Deus nos 
a~ude para que mais 1ovens 
recebam o DO!SSlO apoio e que 
o Amm de Deus se maniifeste 
mais na nossa vidal diária. 

Ouas senhoras ami~ gosta
vam de receber O GAIATO .•. » 

A:bt:o lá! Ou.wemo-nos à pas
sa~gem desta Viúlv'a. pobre, de 
S. Paio de Oleiros: 

<eEnvio um vaie de correio, 
de três mil escudos. :t uma 
migalha pequenina, mas sou 
viúva e reformada. Gostava de 
receber O GMATO, embora o 

costume ler por intermédio 
dUlma pe;ssoa 'que m'o empres
ta ... » 

Grijó: 
t<Sou pobre. Também fui 

abandonada pelo meu marido, 
há mulitos anos. TiNe de criar 
três filhos eom a! graça de 
Deus. 

Neste ano em que se ceie· 
hra .o Centenário de Pai Amé
rico, pois que lá do Céu aibenr 
çoe a sua gran~e Obra para! 
que nada- mais amor,. mais cari
dade e desperte os eora,ções 
daqueles que tanto têm para. 
re-partir e lhes falta vontade 
e amor.» 

Cresce a dilfusão d'O GAIIlA
.TO no seio das Famí['ias! 

ICoimlbra: 
<<Junto um pequeno ciheqne 

para O GAIATO que tanto 
aprecio. Desejo oferecer a 
assinatura 2l :rni!nba filha ..• 

V!ou dar grande prazer a 
quem o vali receber, pois que 
deixou de ser distribuído à 
porta da, tgreja.'>> 

Estori·I: 
l((fenJho um bisneto que com

pleta nove a111os e g~ostou de 
ler O GMA.TO. Por isso, ins
crevo-o tambélm como assfnan .. 
te e seria o ideal poder rece· 
bê-lo pelo seu aniversário.>> 

Vdsta Al~ (Alveiro): 
(<Já o ano passado pedi 

O GAillA TO para os meus netos. 
A!flnal nunca o Tooe!beram e 
eu queria que, desde pequeni
nos, se habituassem a ler o 
(cf'amosp». 

Mais Coimbra: 
{(fenho dois netos, em Lis· 

boa, sem difioo.!ldacfes monetá
rias, graças a Deus, mas neces-

sidade de DaJS e de cónhecer 
um pou~® a vida daqueles que 
na~ têm e dar-lhes valor. 
Peço a: I'OOlessa cfO GAIA!O 
para a seguinte direcção .•. » 

IAo longo da procissão, ou
tlras almas que não resistem 
ao sillêln!cio e dizem do muito 
que está no seu coração. Como 
esta amiga, dJe Corroios: 
l<~adeçQ terE!m-se lembra(IO 

de mim oom os liwos canti
nho dos· Rapa!Zes e Notas da 
Quinzena. Tanto um oomo 
outro me têm aljudado bas
tante, pois custa muito ser 
cristão... Quando 1a:s forças 
me tialltatm, reeorl'IO a uns minu
tos de releitura, dum pu de 
outro livt:<\ que me dã!o Força 
para conttinuar •.. Etwio este 
cheque e parte dele é para 
uma nOIVa assinatura, duma 
minlba amiga.~.» 

Para a)lém da muLtidão de 
ndvos assmantes da velha 
Páltria ausLtana, lfegistáttniOS, 
ainda, llllillirtos outros em 
diãspora pelo M1U!l'ldo fora: da 
.Ailemaniha Federa1, de Angolla, 
França e Estados UIIlidos da 
.Amérilea. 

Júlio Mendes 

-IMPORTANTE--

S&qpre que o Lteho:r nos es
cr-eva - por mo r d'O GAI!A TO 
oo de liMros da Ediitorial -
faça o farvor de i!ndtcar o nú
mero da assinatura e o nome 
e ~ em ·que recebe as 
nossas ediÇÕeS. 



Mil, da R. da ConsltLtuição; e 
metade de .AJn,tónio Duarte. De 
VM~gal, 13 .. 100$00 e esta qtu.ei
xa: «0 mundo de hoje prooura 
sau;S ídolos e ignora os vter
dadeir.os heróis». Vamos des•co
brHJ.os!' Vamos ad·wdamlo a en
oon1Jrá-[os! Então, aparecem os 
a~paixonados. M. Helena, 5.000$. 
No Espelho da Moda, c:omo 
de costum'e, eTIJContramos ta~ões 
aom r.ecados de 1.000$00, 
5.000$00, 10.000$00; mai'S enn
brulllhos de r:oup'as - e tantas, 
tantas outras coisas, de mãos 
dadas com muita. simpatia! 
São assinaturas d'O G!AillA TO; 
da Editorial; donati;vos si;mp1es 
d~ositaldos em Casa que filca 
m'esmo à mão de quem vai à 
cidade do Porto. Da Maia, 
20.000$. <@or farvor, não a~ra
deça no jornal O GAlATO o 
cheque qllle anvio. Não faço 
mais qrue a minha obrigação». 
O clheque vale 20.000$; e piedi
mos perdão! 1:2.600$00', mais 
7.000$, mais 28.000$. De um 
gil'upo de Amigos, da Gandra, 
7 .'500$00. Mais u~a <~nügalhl
nha», de M. A.; 50.000$, de 
Maria Berta. Outra Maria, de 
77 a•nos, mais os cinco fillhos, 
mooda 3'5.000$. Vlelho Amigo 
que a!companlhoo, muito de 
perto, Pai AmlériJco nos seus 
tra!bal~os, vem com 4.000$00. 
Haydée não falta oom 25.000$. 

O nosso Jú1·io Mendes fala e 
não se ·cansa de falalf com en
tusiasmo das listas de assinan-. 
tJes que vão ohegando: uns j'á 
amltiigos, outros novos. Vêm pe
las mãos de allguém qllle toma 
o erucargo de recolher as assi-

natocas nars suas terras com a 
dclilcadeza dle erwiar em va1e 
de correio, ohequ1e, ou doutrro 
modo, o que rcada rum quer 
ou pode dar. De AlfiJfie, um vale 
de coiT'eio de 4.550$00. De 
Rio Tinto, 5.000$. A palavra 
amiga do Cón:ego Figueir-edo 
e qure «a !bênção de Deus 
vos fortal·eça, purifique e ale
grre cada, vez mais». Da Malfia 
do Oéu, 1.000$. Mai-s, de Pal
mira. De tod.os os cantos nos 
c'hegam notílcias! Ru'a Fer
rão Castle!lo Branco; de M. 
Allnréilia, <miais uma gota de 
âlgJua»; por a·lma de uma se
nlhora fai}.ecilda, 42.000$00; de 
visitante, 27.000$00; do assi
nante li157:2, 20.000$00; da 
Livraria Cilvitização; de ftllio 
que lettnibrn. a alma da sua mã1e; 
de um grupo de aarligos, da 
Aliiurrada, 3.850$00. 

,.Não danilos 'conta do que 
bs visitarn'tes deixam, todos 
os fins-de-semana, :na sala dos 
c'icerones ou em nossas mãos. 

. Somos testemwnhas. Os visi
tanrtes tambiélm são. 

Mãe e filhos, de Penaijóia, 
um cheque de 10.000$00. 
Marido e mulher vêm com 
outro tanto <~ra abater à sua 
di1v.ilda, felizmente até agora 
nunca saldada. Permita Deus 
en'contremos, no fina'l, um 
sa11do a nosso fa'VOr", mesmo 
que estej-amos em débito para 
oom a vossa Obra». Mais 
10.000$00, de V. N. dle Gaia. 
A fálbri.ca Texma!llha rentrega, 
no Lar do Pomo, listas de assi
natlllra:s e mais ·e .rÍl.ais. Da 
Guarda, 4.000$00. Mãe lembra 

Criaditas dos Pobres 
Cont. :da t.a pãg. causa de a1egria re de comu

nhão! 
ditas, o Padre Dr. Lopes de 
Melo, pai espiritUJail e, até à 
morte, assistente desta famill.ia 
religiosa; e tamil)ém Pai Amé
rico · é evocado com muita fre
quênda nestàs páJgirnas. Aliás, 
um dos ncwe caJpítulos dhama
-s'e c<lAfi:nirdades Espirituais» e 
trata jusrtrumente da sintonia 
cann que o ESipírito Santo · 
soprou em a'lmas disponí-veis 
para servftr à maneira do 
«!Mes,&,e qru1e v:eio paTa sei"V'ir», 
tais camo S. Bento, S. Vi.cen·te 
de PaUllo, Frederico Ozanam, 
Caa:"ilos de Foucaullkl, as Oriadi
tas, Pai AmrériJCo. . . s:élculos a 
mal'\Car distâJnJCia re sempre o 
mesmo Espírito, o Etemo Espí
rito a unia"! 

IE tão feliz esta união!· Lem
bro-ime de um ano, no re~g~I~esso 
do Gerês, . Pai Amérk:o conrtar 
das horas passadas ali com 
Monsenhor Avelino Gonçalv,es. 

Os oU110s bÍ-i!LhavaanJ de · con
tentamento. 

- Salbes do qllle nós fulá
vamos? ... 

- Do Padl"e Lopes de M,eJo. 
are monrera não havia mui

to; e . ali,. pára dois hmãos no 
sacerdócio (e que innãos!), .era 

e Há tantos anos é mro 
Jevar Ulill lirvro atté ao fim! 

Este li-o de Uliil fô1ego; foi uma 
necessidade a que não pudle 
resistir. 

<<!M:ãe» Oa~Tolina de quem 
üve . a y,enct:~ra dle fuuir um 
bafoZJi.nho de maternal temura! 
Erla é tamlbém para nós uma 
figllr'a tutelar, uma presença 
intereessora j'Unlto de Deus. 
Que continue a batfejar-nos. 

Na hora em qrue ~ta notílci.a 
sai, jâ dev·e Ver . dhegado à 
Austrália ar suJbstan.ciaJ notída 
da «lMãe» e das suas Criaditas, 
que este Uvro é. Espero. que a 
sedie do nosso aanigo tenha ao 
seu a1·ca1nce fonte que o sacia
rã. E quando Ilhe voltalf a 
sede... rBJlihe com a gente e 
nada se perderâ. 

Padre Carlos 

Nota da Redacção - Pre
vendo a ·existência: . de muitos 
outros sequiosos, se não en
contrar-em o livro à mão nas 
suas tel'lras, peçam-no: à Livra
ria Sraota Joana ....... R. Caçado
res ~ - 3800 Avclro 

seus fHihos com - 1.000$00. 
Da Mrica do S!Ul, 20 rands. 
Da assinante 22281, C!hequre de 
50.000$. Da Es·cola n.o 1, de 
,carvaliho da Vinha, · 2.000$00. 
Passa, agora, a procissão das 
terras de Pof\trugal: Valença, 
F.iã!es, Rua de N.a S! de Fá
tima, do Porto, Alv·. João XXI, 
Bwas, V. N. de Gaia, Li.nda-a
.JV,ellha, En:trnesirnld·e, Belazairma, 
Cebolais de Cima, RIUa AruH~lrrno 
Braancamp, Atães, etrc. 

A dignildade do Po:brre leva
-nos a dar com mlllita delica
deza. Não queremos magoá-lo. 
Queremos pô..rlo no lru.gar qrue 
lhre per.tence: o lugar de todos 
nós. Por i.sso, <«ieso~l!pe ser 
tão pe.qrueno o cheque que 
enrvio para- as neoessidades 
tão groodres e tão urgentes da 
nossa Obra rda Rua». São 
3Q._Q00$00, pelas mãos de Ulill 

sacerd•ote. Outro,. queimado 
pelas valores que nãio morrem, 
v:em com !llliTI c.heqrue de 
400.000$00. Ficamos admir-a~ 
dos! Somos pequ'eninos! É pre
ciso .colocar a lâmpada .em 
l'll!gar bem al-to pa;ra qllle todos 
v,ejam as maraiVHihas es.con
dirlas no íntimo de aada um. 
Como .parar? Não podemos ser 
eanaris entupidos. Que o Bem 
~pareça! 

<~Nesta data erwio 20.000$00, 
partre dos retroaJctivos que me 
eram deviidos qruando da milnhar 
aJPOsentação.» Mais airnda: «No 
quinto mês ajp'Ós a morte de 
minha querida mãe, en-vio por 
sua inrtenção um pooco das 
suas ecoo:omias - 70.000$00». 
Maria Helena é perseveramte. 
Vem uma v:ez, ourtra e sempre. 
Desta, jlUlllltou ·mais e mandou. 
Obrigado! Quem dá com ad.e
gria recebe mais. As cartas 
terminam eo.m um argradeci
mento. 

Ãiveilro: Va1e, de 5.000$00, 
de Améllia. Não faltam as três 
amigas cOttni • três notas de. 
100$00. · Gcadnda, 2.000$00; 
a com'emorar aniversârio. Da 
Lourinhã, 32.000$. V·em, agora, 
a mãle qué pede pelos seus 
filhos, lem'bramdo os nossos, e 
traz 22.000$00. Lê o jom·al 
O GAIATO com o n.o 40067. 
OurtJra mãe, da Rua Sacadura 
Ca/bml, vem e deixa <<llliila mi
galhÍJllha», como diz. Com o 
mesmo carin:ho e a mesma ter
nura, de sempTe, um ohequ'e d·e 
20.000$00, de Alter do Ohão. 
F'Dram entregues as remessas 
dos fundonâTios do Banco 
Português do Atlâm.tieo, do 
P!orto. Mais esta nota qu'e traz 
o valor do sa~~adu: <(fem por 
fim esta carta levar a quan
tia de 3.000$00 par-a dar cum
primento à promessa que fiz 
durante o ano de 1986 - amo 
duro pa~ nós! - pois meu 
marido esteve graV!emente 
doente re veio a falecer em' 

Outubro, p. p. Apesar de 
ter partido, sin.to que dlevo 
cumtpriT tudo o qure disse ao 
Senlhor, pois Ele foi in.finita
menrte misericordioso con
nosco .... Uma grande Paz nos 
enrvd11veu - a mim e aos nos
sos dois fia.Jhos - ClU)esac do 
sofriml~to e da saudade, é 
cla:ro». ' 

, Esta coluna é o espaço onde 

se enoonrtram vidas que fazem 
o mundo mais h'UJIIlano. Aqui 
es.tâ tdda a sua beleza. É do 
Canldal. Continuamos a cons
tr-uir com a's pedras qu'e depo
sitais na IlJOissa Obra da Rua. 

Do groode amtgo Rendeiro, 
50.00'0$. Mais 30.0Ó0$00, de 
Valaldar~s. Obrigado, Marga
rida, Matnuel e fllilhos. De Braga, 
20.000$. De Vüa R!eail, 12.000$. 

De S. Joãlo da Madeirra, 6.000$'. 
'Pia.relmos um bocadinho: <dfá 

a.Lgrutns meses atrás eillconrtra
va-me des1einjpregada ... Já me 
encontro aó sewi&o. . . Ernvi:o 
metade do meu primeiT!o sa!lá
rio com muita al'egria; alegria 
não só poc estar empregada, 
mas também por poder a~judar>>. 

Pad~ Manuel António 

os livros 
de PAI AMÉRICO 

Escutemos a palavra do 
-assinante 2lf742, de Lisboa: 

«!É a.cerca do l'}vro Notas da 
Quinzena, que atgora li em t·rês 
dias, sôfrega, regatllada e etntu
siásticamente. El:e, sendo velho, 
prende pela~ novildade, porque· 
o cor-ação g~ande de Padre 
.Arrnlérilco e o Espírirto nos falam 
do amor ao .desvalido. Só um 
insenswe:l ficará insensírvel. 

Pots bem:. É coslbuttne meu 
<~desobrigar-me» somente depois 
de ter lido. Até parec·e que é 
pa·~a v.erilfiicar se a meroadoria 
vale a pena. Não é por isso, 
claro, mas para poder- agrade
cer a qualildade do rem1éddo 
que ajuda a refleotir e a curar 
a nossa alm·a, abso~da qllle 
anda quase só nos seus prolbie
mas (qrue tooos temos, porque 
a Onuz é conidição hruman·a e 
dela Oristo tomou o peso 
maior). Agradeço, pois, ao Se
nhor est•e leniltirvo. E quanto à 
desobriga, bem, nunca chega a 
ser, pois este remédio que é 
inestimável.. que é ·refrigério, 
não tem preço. 

Estarulo com Ulllll pé no es
trL'bo para um sallto à G~é!cia, 
an:sioso como estou por ver os 
paninhos do berço c:mde nas
deu a nos·sa di:v>Hização aciden
tal - a ideaJlista da Eseola de 
Artenas (!pontí[i!C'es S61crates e 
Platão) e a materialista (mo 
sentido moderno e actuaHzado, 
realista) da EsceO'l'a Jóni1ca, que 
só não vingou pela falta, en
tão, da basezinlha experilm.ental, 
uma e outra hJumaJnizadas com 
o SU!pilemenrt:o de alma trazido 
pela Lei Nova do Evangelho 
- estando para partir, din'a, 
esta leitura preparou-me: qllle 
<<JCOIIlSOladcla»! 

Sobre a leitura do Notas da 
Qulmiena jâ não tenho cora
gem de me pronuntciar, embora 
tenlha tiTado aJS notas costu
madas, porque as co:ndusões e 
apreciações são repetitivas e, 
por isso, de consumo própr.io. 
Só uma coi.ISa rea:lço, porque 
a senti muitto claJramen:te: Nes-

tes dias em que pude fazer a 
leitura, aJcomJpanlhei, na TV, os 
episódios da vti.lda de Santa 
T:wesa de .ÁlV'ila - que seme
llh:a.rnça de santildaidre aJCtiva, de 
dinam,ismo construtor! Quartro
cen.tos anos s~ram duas 
vtiidas para.Jlela:s, até o bater da 
«marteladcm: Naquela, aos trÍJll
ta e nove anos; no nosso, aos 
quarenta .e pou'CúS. Amé o afã 
de escrever; atJé o inif!wpretar 
do Evangelho. Só diif.erentes os 
meios, .po~qiue diferentes as 
épocas. Mas tamlbém parecidos 
os inimig'Os e os combates. 
Mais acirrados e 'COnturnases 
(e, pior, de dentro) os de Te
resa de Jesus; o que não 
ad;miTa, poi:s sempre estamos 
nnma éjpoca mais civi'lizada 
(embora al·guns a.d'Versá:rios de 
dentro ta..m!bém os tivesse 
Padre AmériJCo ). Estes santos 
são testemruallhas de acusação. 
Por isso, malquistos de algtUlls. 
Mas, em .C0Il11Pensação, por 
todos re~eirtados. 

IDescru!ljpem~me restas «i·eri a
ZJinhas» e perdoem o tlempo 
perdido.» 

e Para satisfazer a: curiosi'-
dad·e dos novos leitores, 

ai vai a c<>aecção completa das 
abrars de Pai Amérilco, ao vosso 
dispor: 

Pão dos Pobres (quaitlro volu
mes), Obra: da Rua, Isto é ~a 
Casa do Gaiato (dois volumes), 
Barredo, Ovo de Colombo, 
Viagens, Doutrina (t-rês volu
mes), Cmtinho dos Rapazes 
e Notas da Quinzena. 

Te.mos mais as 'Seguintes, 
doutros autores: A Porta Aber
ta - Pedagogia do Padre Amé
rico, métodos e vida, Dr.a 
Maria Pa.lrmd,ra de Morais Pinto 
Duar-be; Subsídios para o estu
do do pensamento pedagógico 
do Pladre Américo, Dr. João 
Evamgetli·Sita Loureiro; O Lodo 
e as Estrelas, Padre 'fre1mo; e 
o Calvário, de Pad~e Baptista 
( esgotaJdo). 

Júllo Mendes 
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